
Revista Multidisciplinar em Saúde V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/conaci2024/26381
 

 

 
 

ATENDIMENTO DE ENFERMAGEM NA ÁREA DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
PEDIÁTRICA 

 
JOSIANE GRYSZEWSKI GODOY 

 
RESUMO 

 
Considerando que a situação da saúde do país, onde a demanda é maior do que a oferta, o 
sistema exige dos profissionais de saúde uma nova postura, uma vez que o atendimento 
médico ao paciente nas emergências e emergências pediátricas requer cuidados técnicos e 
emocionais dos profissionais de saúde, principalmente na porta de entrada do sistema de saúde 
na atenção terciária. O cuidado prestado pelo profissional da equipe de enfermagem ao paciente 
pediátrico requer cuidados técnicos subjetivos para a compreensão da particularidade, 
peculiaridade e expressão emocional da criança. Em uma emergência com risco de vida, além 
de cuidar de seus pares, também é importante desenvolver um plano de cuidados que inclua 
toda a ajuda necessária para salvar vidas Em uma definição clara e concisa de pronto-socorro, 
pode-se dizer que é uma unidade destinada ao atendimento de pacientes com ou sem risco de 
morte e cujos problemas de saúde requerem atendimento imediato. Portanto, o termo 
emergência refere-se à gravidade da saúde da pessoa e ao tempo necessário para a prestação 
dos serviços, sendo um fator essencial para restaurar funções importantes o mais rápido possível 
e reduzir possíveis sequelas. Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa. 
Este trabalho demonstra como funcionam os departamentos de emergência e emergência 
pediátrica e como é importante melhorar o atendimento para reduzir a espera e fazer com que a 
empresa de assistência busque atendimento de boa qualidade para a saúde infantil. Portanto, 
conclui-se que o papel do enfermeiro é aliar o conhecimento científico com liderança, agilidade 
e raciocínio rápido em emergências. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

De modo geral, o atendimento de pacientes em emergência requer profissionalismo 
técnico e emocional, pois este tipo de atendimento é voltado para crianças e emergências 
pediátricas, além da necessidade de se estabelecer um vínculo de confiança entre as duas partes 
(OLIVEIRA, 2011). 

O cuidado prestado pelo profissional da equipe de enfermagem ao paciente pediátrico 
requer cuidados técnicos subjetivos para a compreensão da particularidade, peculiaridade e 
expressão emocional da criança. Em uma emergência com risco de vida, além de cuidar de seus 
pares, também é importante desenvolver um plano de cuidados que inclua toda a ajuda 
necessária para salvar vidas (NEVES, 2016). 
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Como líder de equipe, o enfermeiro enfrenta muitos desafios na gestão do serviço de 
emergência, porém, além do conhecimento técnico-científico, o profissional também precisa 
ser capaz de organizar o trabalho realizado para que possa funcionar adequadamente. A 
quantidade e a gravidade necessárias fornecem os recursos disponíveis. Portanto, algumas 
pessoas questionam o quanto o pronto-socorro pediátrico precisa dos profissionais de 
enfermagem? 

As crianças que entram nos serviços de emergência e emergência correm o risco 
iminente de morte quando se deparam com uma emergência ou situação extremamente grave e 
requerem intervenção imediata e exercícios de estabilização de vida. A atividade do profissional 
de enfermagem em pronto-socorro é receber e classificar os riscos por meio do julgamento 
clínico. Porém, para realizar essa avaliação de forma correta, é importante treinar esses 
profissionais e classificar as crianças de forma satisfatória. 

Este estudo tem como objetivo verificar a atuação do enfermeiro na gestão dos serviços 
de urgência e emergência. Vale ressaltar que, atualmente, os pronto-socorros pediátricos 
precisam de enfermeiros bem treinados para melhorar a qualidade do atendimento à criança nas 
emergências, havendo deficiências na assistência de enfermagem que podem ser superadas por 
meio da capacitação profissional. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Espera-se que este estudo mostre a importância de investir na formação do enfermeiro 
para aprimorar o atendimento e a prática das emergências e emergências pediátricas, 
promovendo, assim, o desenvolvimento do cuidado e do cuidado a essas crianças. 

O método utilizado é uma revisão de literatura com métodos qualitativos, incluindo 
análise de dados, livros e revistas virtuais. Utilizar os portais "Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde" (LILACS), Biblioteca Eletrônica de Ciências Online 
(SCIELO) e Biblioteca Nacional de Medicina (MEDLINE) como ferramentas de pesquisa, 
utilizando como descritivo as seguintes palavras: "Pediatria"; "Emergência e Urgência ", 
“Cuidados Pediátricos". Com base nesses artigos, foram selecionados temas relacionados à 
emergência pediátrica e atendimento em pronto-socorro. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste estudo, constatou-se que a formação do enfermeiro do pronto-socorro tornou-se 
essencial para aprimorar seus planos de ação, enfatizando a importância da atuação do 
profissional de enfermagem, que reduz a mortalidade e os danos aos pacientes e seus 
familiares, auxiliando na redução das emergências infantis 

4 CONCLUSÃO 
 

Este trabalho comprova a importância da atualização constante do enfermeiro para a 
melhoria da qualidade da assistência em pronto-socorro pediátrico, pois mostra que esses 
profissionais precisam ser capacitados e as instituições precisam investir em capacitação para 
melhorar a organização, a equipe assistencial e especialmente a ajuda prestada às crianças. 

Por se tratar de um serviço que simplifica os procedimentos assistenciais, é necessário 
desenvolver estratégias dinâmicas no serviço para reduzir possíveis interferências na qualidade 
da assistência. 

Portanto, os enfermeiros envolvidos em prontos-socorros e emergências pediátricas 
precisam aliar conhecimento científico a liderança, agilidade e raciocínio rápido para atuar em 
emergências. 

Esta pesquisa tem como objetivo incentivar a formação dos profissionais de pronto 
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atendimento, promover a prática profissional dos profissionais, e diminuir a demora e escassez 
de profissionais de enfermagem na região. 
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